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OLHARES EUGENICOS SOBRE A EDUCAÇÃO FÍSICA: ALGUNS APONTAMENTOS A PARTIR DAS OBRAS DE FERNANDO DE AZEVEDO E RENATO KEHL 
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Este estudo traz indícios da passagem da Educação Física na Eugenia brasileira, ressaltando os conflitos e contradições de uma ciência. Na ânsia de compreendermos estes elementos voltamo-nos para a Eugenia brasileira, seus contornos e contradições, buscamos apontamentos de seu envolvimento com as atividades físicas sistemáticas. Especificamente buscávamos responder as seguintes questões: que espaço foi reservado à Educação Física? Se considerada elemento eugenizador, até que ponto? Para isso dialogamos com publicações de autores eugenistas, especialmente Renato Kehl e Fernando de Azevedo, num período entre fins da década de dez a meados dos anos trinta. Atentos ao contexto, e às mudanças, percebemos que a Educação Física foi vista de várias formas, assim como foram muitas as posturas assumidas pela Eugenia. Em alguns momentos foi  pensada como fator eugenizante, em outros como mero acessório da eugenia. Entretanto, independente de ser ou não elemento eugenizador dos corpos, a Educação Física foi vista como importante aliada no processo de disseminação dos valores eugênicos, assim como representou mais um elemento legítimo ao lado da eugenia. Longe de um percurso homogêneo e retilíneo, a visão da Eugenia brasileira para com a Educação Física passou por diversos momentos, por vezes enaltecida, por vezes relegada. 

